
Encontro dos Filhos e Amigos é tradição
e sucesso em Ribeirão Bonito

Há mais de 10 anos a cidade acolhe com festa seus filhos e amigos

A cidade está em
festa por  mais
uma vez, e é

assim há 11 anos.
O tradicional  Encontro

dos Filhos e Amigos de
Ribeirão Bonito  chega
proporcionando  emo-
ções e reencontros.

O momento mais espe-
rado é o baile que, para a
atual organizadora do
evento e conselheira da
AMARRIBO, Teresa
Beatriz Lucato Arnoni,  é
um sucesso na venda
dos convites.

A ideia surgida há mais
de uma década já pode
ser considerada como
uma  tradição local, uma

importante data do calen-
dário social da cidade.

No primeiro ano de sua
realização, a expectativa
das pessoas era por re-
ver os parentes e amigos
que não viam há muito
tempo, destaca a pionei-
ra na organização do bai-
le e ex-presidente da
AMARRIBO, Izildinha
Godoy. Hoje, o que mo-
tiva as pessoas a conti-
nuar participando é o su-
cesso da festa.

A memória do evento
revela lembranças signi-
ficativas, como a parti-
cipação da Banda Primei-
ro de Maio nas alvora-
das.

O Encontro dura dois

dias, mas as semanas
antecedentes e sua re-
percussão revelam-se
importantes até mesmo
para o comércio e o se-
tor de serviços de Ribei-
rão Bonito.

Aceitação
Nos primeiros anos, a

população local via o
evento como uma festa
das pessoas que já não
moravam mais na cida-
de, mas hoje a participa-
ção dos moradores lo-
cais é bem maior do que
a dos visitantes, confir-
ma Beatriz Lucato a par-
tir  da venda dos ingres-
sos.

A escolha da banda,
das músicas, do cardá-

pio e da decoração reve-
lam o cuidado e a preo-
cupação com a beleza e
a satisfação dos partici-
pantes e também o quan-
to é importante para
aqueles que não moram
mais aqui poder matar a
saudade de sua cultura
natal.

Inicialmente a arreca-
dação com o baile   foi
dedicada a suprir carên-
cias financeiras de algu-
mas entidades de locais.

O primeiro ano dedi-
cou-se a reerguer a San-
ta Casa. No ano seguin-
te outras entidades fo-
ram beneficiadas, como
a  APAE e o Salmer.

Hoje, a renda volta-se
principalmente para a
manutenção financeira
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Carla Meassi

da AMARIBO, mas não
deixará de atender às ne-
cessidades do homenage-
ado de 2010, o Morro
Bom Jesus.

O tema deste ano é o
cartão postal de Ribeirão
Bonito e faz parte da
identidade dos ribeirão
bonitensesde nascimen-
to e de coração.

O leilão que acontece
no almoço do encontro
terá sua renda doada para
a manutenção do Morro,
já que os recursos locais
não têm sido suficientes.

A rede de contatos for-
mada e as amizades daí
nascidas revelam a im-
portância que os filhos de
Ribeirão Bonito dão a
suas  raízes e o amor que
têm por sua terra.A presença dos jovens da cidade marcou o 10 º baile em 2009

Foto: Sergio R
onco

Apresentação da Banda Primeiro de Maio no Paço Municipal

Foto: Sergio Ronco



EU VOLTEI, AGORA PRA FICAR...

E o Agosto está
de volta. Depois
de um longo

descanso a ele infligido
por uma coleção de difi-
culdades que vão desde
o seu financiamento,
passando pela saída do
jornalista da Amarribo e
terminando por uma cri-
se de identidade. Expli-
co.

O Agosto é e sempre foi
o órgão de imprensa ofi-
cial da Amarribo que,
como todos sabem, fun-
ciona por força da von-
tade e do serviço presta-

do por seus voluntários.
O trabalho das pessoas
responsáveis por ele de-
pende de que elas encon-
trem tempo em seus afa-
zeres para se dedicar a
ele. E essas quatro pági-
nas envolvem muito tra-
balho. Além disso, há a
questão financeira. Se
por um lado sua elabo-
ração não envolve cus-
tos, sua diagramação e
impressão dependem de
contribuições feitas por
alguns poucos e abnega-
dos patrocinadores.
Bom. Estas dificuldades

que se encontram no ter-
reno do material são
contornáveis, sempre
existiram, e com um ou
outro atraso o Agosto
sempre esteve presente
com as últimas notícias
sobre a nossa Ribeirão
Bonito, mas... e eis que
surge um mas.

Como Laio, ferido de
morte por Édipo, seu fi-
lho que seduziu Jocasta,
o Agosto foi atropelado
pelo seu unigênito, que
nos encantou a todos. O
Blog do Ronco, com seu
dinamismo característi-

co da Nova Imprensa,
botou o pai para escan-
teio. No Blog as notícias
aparecem em tempo real
e, em tempo real dão ori-
gem a discussões fantás-
ticas sobre os assuntos
noticiados.

O Blog chega “de gra-
ça” a qualquer lugar do
planeta (e até fora dele -
tem internet na Estação
Espacial) e muitas vezes
tem pautado a imprensa
além dos limites de nos-
sa cidade e até em nível
nacional. O Agosto tem
tiragem limitada, o Blog
tem mil e duzentos aces-
sos diários. Pobre Agos-
to! Diante do viço do seu
decendente mais direto
esteve prestes a colocar
seus chinelinhos e ir para
a pracinha jogar dominó.

Só que esta não é uma
tragédia grega. Não há

Marcos Baldavira é médico
e associado da Amarribo.

mortos e o Agosto ainda
é suficientemente jovem
e viril para não querer se
aposentar. A prova disso
é que ele se renovou e
voltou. Fica claro que
dar notícias e repercuti-
las não é mais “sua
praia”. Então, usando de
sua experiência acumu-
lada passa, a partir desta
edição, a ter um novo pa-
drão jornalístico. Articu-
listas fixos e convidados
serão responsáveis por
editoriais, entrevistas,
análises, ensaios e textos
com enfoque não na no-
tícia, mas em seu signi-
ficado e nas conse-
quências dos fatos (con-
tribuições serão sempre
bem vindas). Trará ori-
entações ao cidadão e seu
foco será, e isso é cláu-
sula pétrea como sempre
foi, a promoção da cida-
dania.

Se a banda é a mesma,
a batuta trocou de mãos.

Nossa maestrina agora é
a Carla Meassi. Jornalis-
ta jovem, filósofa, mu-
lher dinâmica, bata-
lhadora e filha da nossa
terra. Enfim, a cara do
Agosto. Ela é que se res-
ponsabilizará pela revisão
final, edição e, é claro,
muitas das matérias do
Agosto que serão pauta-
das pelo seu conselho
editorial.

Carla, seja muito bem
vinda! Estamos muito
felizes.

O Agosto também re-
solveu deixar o Junior (o
Blog), com toda a sua
energia, trabalhar en-
quanto ele pensa (esper-
to este senhor!). Por
isso, a partir de agora as
edições passam a ser
mensais.

Boa leitura!

CIDADE

AGOSTO ESCLARECE

Na última edição do
Jornal Agosto, pág. 03,
matéria “Empresa ga-
nha licitação mas não
leva”, cabe esclarecer:

1- A Comissão de Lici-
tação formada por:
Carlos Guilherme Mas-
caro (presidente), Dimas
Tadeu Lima (membro),
Ana Lucia Fernandes Pi-
nheiro (membro), Dalva
Cristina Cruz (membro)
e Antoninho Marmo
Ianhez Lucato (suplen-
te), aos 30 de março de
2009, ao proceder a
abertura das propostas
das empresas habilitadas
(cinco), constatou que a
empresa Persa Constru-
ção e Limpeza Ltda apre-

sentou o menor valor
para a contratação soli-
citada (serviços de lim-
peza pública).

2- No mesmo docu-
mento (pág. 340) a Co-
missão de Licitação, ape-
sar de verificar que a
empresa Persa havia
apresentado o menor va-
lor dentre as cinco em-
presas participantes (R$
27.137,98 mensais), diz
que o valor demonstra-
va-se inexequível com o
praticado no mercado.
Por tal razão, a Comisão
de Licitação determinou
a suspensão do certame
para a realização de dili-
gências a fim de averi-
guar e esclarecer as dú-
vidas com relação à pro-

posta apresentada, agen-
dando para o dia 31 de
março de 2009 a análise
dos documentos, consul-
ta aos departamentos da
Administração e julga-
mento do certame.

3- No dia 31 de março
de 2009 a Comissão de
Licitação reuniu-se nova-
mente e relata em ata
que, após averiguação
junto ao setor de Conta-
bilidade, constatando que
os cálculos apresentados
pela empresa Persa esta-
vam coerentes com os
preços praticados no
mercado e sendo, por-
tanto, suficientes para o
cumprimento de todas as
obrigações patronais re-
lativas à empresa para

com seus funcionários.
Diante disso, a Comissão
de Licitação julgou a
empresa Persa como
vencedora do certame de
licitação.

OBS: que fique claro
que a Comissão de Lici-
tação julgou a empresa
Persa Construção e Lim-
peza Ltda como ganha-
dora do processo lici-
tatório n. 003/2009.
Quem declarou nulo o
processo, conforme ma-
téria apresentada pelo
Jornal Agosto, foi o pre-
feito de Ribeirão Bonito,
Paulo Veiga, após pare-
cer emitido pelo Depar-
tamento Jurídico da Pre-
feitura.

Ribeirão Bonito terá 100% do esgoto tratado em 2011

As obras da
Estaçao de
tratamento de

Esgoto - ETE - já estão
em andamento.Com uma
área de aproximadamen-
te 68.000 m2 na zona ru-
ral da cidade, o projeto
começa a tomar forma.

De acordo com o Pre-
feito Paulo Veiga, a ETE
é uma obra realizada
com recursos do gover-
no do estado de São Pau-
lo, mas só foi conseguida
graças aos pedidos da
prefeitura.

A execução terá quatro
fases: primeiro serão

Carla Meassi construídas as lagoas de
estabilização. Na segun-
da fase será a vez da Es-
tação Elevatória de Esgo-
to bruto (EEE). Depois
será construído o Emis-
sário por Recalque e, por
fim, o Emissário do
Efluente Tratado (EF),
que levará a água resul-

tante do processo para
os rios que recebem o
esgoto da cidade, o cór-
rego Ribeirão Bonito e o
rio Jacaré-Guaçu.

A captação abrange o
esgoto de toda a cidade
e a água sairá com 85%
de pureza, de a cordo
com o prefeito.

A escolha do local par-
tiu de estudos dos órgãos
públicos responsáveis
pelo meio ambiente,
como a Cetesb.

O prazo que a empresa
ganhadora da licitção
tem para entregar a ETE
ao município é de 12
meses a partir da assina-

tura do contrato, que
ocorreu em maio.

A ETE será  adminis-
trada e mantida pelo mu-
nicípio, mas de acordo
com Paulo Veiga, o cus-
to de manutenção é bai-
xo e os próprios funcio-
nários da prefeitura irão
trabalhar no local.

“... o Agosto ainda é suficientemen-te
jovem e viril para não querer se
aposentar e a prova disso é que ele se
renovou e voltou (...) usando de sua
experiência acumulada, passa a ter um
novo padrão jornalístico”

MARCOS BALDAVIRA
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SAÚDE

Menino, sai do frio!
Lugar fechado piora contaminação

- Menino, trate de se
agasalhar para não pegar
uma gripe!

- Saia da chuva senão
você vai ter uma pneu-
monia.

- Doutor, estou com
tosse e espirrando. Acho
que foi porque eu dormi
com a janela aberta.

Estas frases são co-
muns no nosso dia a dia,
desde nossos avós. Isto
ocorre porque estas do-
enças – gripes, resfria-
dos, pneumonias – estão
intimamente relaciona-
das ao clima frio, ao in-
verno, fazendo com que,
no ideário popular, o frio
seja considerado como a
causa delas.

Não é bem assim. Va-
mos pensar um pou-
quinho. Será que em pa-
íses como a Islândia, lu-
gares como a Sibéria ou
o Alasca em que faz mui-
to frio e neva até seis
meses por ano ocorrem
mais casos de gripes e
resfriados do que aqui no
nosso calorzinho tropi-
cal? E os esquimós? Não
teriam eles sido já extin-
tos, uma vez que até suas
casas, os iglus, são fei-
tos de gelo?

A resposta é não. Não
existem diferenças entre
as taxas de infecção por
vírus de gripe ou resfri-
ado entre estes lugares e
outros tipicamente quen-
tes. Em compensação

tanto no nosso pouco
frio de inverno, como
no inverno congelante
deles, a frequência des-
sas doenças ocorrem
aumenta muito.

Agora embananou de
vez? Calma. É simples.
Vamos continuar pen-
sando.

  Gripes e resfriados
são doenças respirató-
rias, portanto entram
no nosso organismo
trazidas pelo ar que ins-
piramos. As pneumoni-
as, de um modo geral,
são complicações das
gripes. Sendo assim, é
muito mais fácil ser
contaminado em ambi-
entes fechados, com
pouca circulação de ar
e com acúmulo de pes-
soas. E o que acontece
quando está frio? Fe-
chamos os vidros dos
ônibus, as janelas da
casa, da sala de aula,
dos ambulatórios. Fica-
mos aquecidos, o ar
fica quentinho e...
cheio de vírus.

Entenderam. Não foi
o frio que provocou a
doença, foi o fato de
que, para nos aquecer-
mos, nos expomos a
uma atmosfera pouco
saudável, facilitando a
transmissão dos vírus
de uma pessoa para
outra.

Então, menino, ponha
um agasalho para não
ter que fechar a janela!

ENTREVISTA

Foto: Arquivo

Nome completo, idade,
cidade onde mora:
Beatriz Zappellini de Sou-
za, 16 anos, São Paulo

Um sonho: Difícil.
Acho que casar, ter filhos
e um trabalho de que eu
goste.

O maior problema do
mundo é: O egoísmo.

Um lugar da sua cida-
de: Museu do Ipiranga

Um problema da sua
cidade: A pobreza

Um passatempo: Ler

Um passeio: Caminhar
no museu

Diversão é: Estar jun-
to de quem eu gosto

Música é: Algo que
eu realmente gosto de

ouvir
Um filme: Orgulho e

Preconceito
Um livro: Complicado

dizer. “O Memorial do
Convento”, de José
Saramago

Um programa de te-
levisão: House

Uma profissão:
Biomedicina

Como vê o mundo
hoje: Com grande po-
tencial de evolução. Bas-
ta que as pessoas quei-
ram evoluir.

Qual o seu papel na
sociedade hoje: Tentar
colocar um pouco de ale-
gria e esperança dentro
das pessoas.

Como se vê no futu-
ro: Infelizmente eu não
consigo saber.

Foto: Sergio Ronco

Nome completo, ida-
de, cidade onde mora:
Marcel Rodrigues
Ferreira de Almeida, 16
anos, Ribeirão Bonito

Um sonho: Tornar-me
um profissional conceitu-
ado em minha área, ca-
pacitado para ajudar as
pessoas em suas neces-
sidades.

O maior problema do
mundo é: Desigualdade

Um lugar da sua     ci-
dade: Minha casa

Um problema da sua
cidade: Falta de opções
(em todos os sentidos)

Um passatempo: Es-
crever

Um passeio: Pontos
históricos e de aprendi-
zagem

Diversão é: Estar com
família e amigos

Música é: Relaxamen-
to

Um filme: Grandes
Esperanças

Um livro:O Pequeno
Príncipe

Um programa de
televisão:Programa do
Jô

Uma profissão: Jorna-
lismo

Como vê o mundo
hoje: Ainda há esperan-
ças

Qual o seu papel na
sociedade hoje:
Um amigo

Como se vê no futu-
ro: Um batalhador,
buscando sempre o me-
lhor ao seu povo
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De volta com o Agosto
É com enorme prazer que volto a ocupar este

espaço no Jornal Agosto, afinal passei bons mo-
mentos na preparação do mesmo. A partir deste
exemplar podemos contar com a competência da
jovem jornalista Carla Meassi,  que desde a primei-
ra conversa aceitou o desafio. Bom trabalho Carla!

Escândalo dos Atestados
Para quem aguarda um desfecho no caso conhe-

cido por  “Escândalo dos Atestados”, ocorrido
com trabalhadores de uma usina da região, tenho a
dizer que conversei com uma autoridade que disse
que as investigações estão caminhando muitíssimo
bem. Ainda de acordo com a fonte, é uma fase
onde não se pode “atropelar” pela pressa. Faço votos
que chegue no ou nos culpados.

Denunciando no Blog
O Blog do Ronco tem recebido um número con-

siderável de denúncias envolvendo órgãos públi-
cos.  Mesmo o blog não sendo um instrumento
para essa finalidade, posso garantir  a vocês que
quando a denúncia é fundamentada  não deleto,
passo para as  autoridades competentes.

E por falar em denúncia
Chegou até nós possíveis irregularidades envol-

vendo Licitação para compra de Remédios através
de um órgão público de uma cidade da região. Como
falei,  passei  a frente. Não seguro batata quente.

XI Encontro
Cada Encontro está ficando mais rápido o encer-

ramento de vendas de mesas para o tradicional Baile
dos Amigos em função da procura. Isso mostra
que o esforço da AMARRIBO aliado ao trabalho
das “meninas organizadoras” surte efeito surpre-
endente.  Preparem-se! Está iniciando mais um En-
contro, bom divertimento!

E por falar em Encontro
O professor e ex-prefeito de São Carlos, Newton

Lima, há uns 40 dias telefonou preocupado que
não havíamos reservado sua mesa para o baile. Na
realidade, sabemos que um determinado público tem
mesa cativa para esse Encontro, visto que não fal-
tam.  Dessa forma são reservadas com antecedên-
cia pela organização. Mais uma vez esperamos tam-
bém a presença do atual prefeito de São Carlos
Oswaldo Barba.

Luz para todos
Sabemos que a CPFL está investindo R$ 6,5 Mi-

lhão em nova subestação para Ribeirão e Dourado,
porém vai ser terrível aquentar os “piques e
apagões” até a finalização das obras. Isso sem con-
tar com os prejuízos.

Como vencer as drogas
João Blota sabe das dificuldades em deixar as dro-

gas, afinal ficou em poder das mesmas durante 12
anos.  João diz que saiu ileso. Talvez esse seja o
motivo principal por querer ajudar os usuários e
principalmente Ribeirão Bonito. Com certeza o sau-
doso GB  que está lá em cima, está muito orgulho-
so do seu  Pichulé.

NÃO PERCA:
XI BAILE DOS FILHOS E

AMIGOS DE RIBEIRÃO BONITO
DIA 31/07/2010

NO PRIMAVERA CLUBE

ANUNCIE
AQUI

FONE: (16) 344-3807

Marcos Baldavira

ESPAÇO  JOVEM
Marina Tucci G. B. Ferreira



O uso de drogas
é um  assunto
polêmico. As

substâncias interferem
não só na saúde de quem
as usa, mas também em
seus relacionamentos
sociais.

Para João Blota, ex-
usuário, esse não é só
um problema individual.

Usar drogas se torna um
problema social, já que é
proibido e acaba se trans-
formando num comércio
criminoso.

De acordo com sua
experiência, Blota desta-
ca que não se deve dizer
que uma pessoa é dro-
gada, mas sim que está
drogada. A dependência
química é uma doença e
é possível identificar o

envolvimento de uma
pessoa com as drogas
através de detalhes de
seu comportamento.

Conscientização
Há dois anos João

Blota desenvolve um tra-
balho de prevenção so-
bre os riscos das drogas.

Por meio de palestras e
do livro Nóia: O Poder
Tentador de Nossas Fra-
quezas, o autor pretende
mostrar às pessoas não
só os efeitos negativos da
droga, mas também os
riscos a que a sociedade
se sujeita ao fechar os
olhos para o problema.

O aumento no número
de pequenos furtos, em
muitos casos está asso-
ciado às necessidades fi-
nanceiras dos usuários
de entorpecentes.

Blota é um exemplo de
que é possível mudar  e
afirma que a fé a a força
de vontade são capazes
de transformar e libertar
as pessoas de qualquer
tipo de vício.

Prazer que mata
Responsabilidade social transforma

ex-usuário de drogas em escritor
Carla Meassi

A real situação do Morro Bom Jesus
Com poucos colaboradores, a manutenção se torna precária

O Morro Bom
Jesus é o car-
tão de visitas

de nossa cidade. Mas de
acordo com Paulo
Basque Celestino, volun-
tário que preside a co-
missão que cuida do lo-
cal, está cada vez mais
difícil manter a beleza e
a segurança da área.

Para custear as despe-
sas com funcionários,
adubos, mudas e outros
materiais de conserva-
ção, um grupo de pesso-
as voluntárias se reuniu
há alguns anos e buscou
no comércio da cidade

os recursos financeiros
necessários.

No início, cerca de 30
comerciantes doavam
R$30,00 mensais para
expor sua placa de pu-
blicidade no Morro, e
assim colaborar com sua
preservação. Os anos se
passaram. Hoje apenas
12 comerciantes conti-
nuam a manter o com-
promisso e o valor per-
manece o mesmo.

Celestino afirma que a
receita dessas arrecada-
ções já não é suficiente
para as despesas, nem
mesmo para o pagamen-
to dos trabalhadores que

cuidam do lugar. Assim,
todas as vezes que acon-
tece algum imprevisto,
como a queda de árvo-
res ocorrida em feverei-
ro deste ano, é preciso
mobilizar novos doado-
res para conseguir efe-
tuar os reparos.

Para ele, o Morro não
é somente um local de
culto religioso, mas par-
te da identidade e da cul-
tura de Ribeirão Bonito,
pois muitos de seus visi-
tantes o procuram por
sua exuberante natureza
e pela amplitude de sua
vista.

O problema já foi leva-
do até a administração
pública, mas questões
burocráticas ainda impe-
dem que a prefeitura pos-
sa destinar recursos fi-
nanceiros para colaborar.

Mas a ajuda individual
é, de acordo com
Celestino, muito bem
vinda. Todos podem co-
laborar por meio de de-
pósitos na conta bancá-
ria número 13.580-X da
agência 0154-6 do Ban-
co do Brasil.

Cultura e Lazer em
Ribeirão Bonito

Nicole Verillo

A Amarribo
Júnior iniciou
em abril deste

ano o monitoramento
sobre lazer, cultura e ju-
ventude em Ribeirão Bo-
nito. Desde abril todos os
bairros de Ribeirão Bo-
nito foram visitados pe-
los jovens da Amarribo

 Jr., que conversaram
com adolescentes, jo-
vens, familiares e comer-
ciantes. O objetivo do
monitoramento é saber a
opinião da população e
que atitudes se espera do
Poder Público da cidade.
O monitoramento atual-
mente está em fase de
análise, todas as respos-

tas estão sendo lidas e
registradas, tabulando os
resultados e a opinião da
população.

Ainda serão escutados
profissionais da saúde e
da segurança pública. A
partir dos resultados ob-
tidos, será feito uma
vídeo-apresentação, que
será exibida em Audiên-
cia Pública, em que Po-
der público e população
serão convidados para
debater o tema. A
Amarribo Jr. espera rea-
lizar essa audiência em
Agosto. Se alguém ain-
da não respondeu o
questionário de mo-
nitoramento da Amarribo
Jr. e tem interesse em
respondê-lo, deve pro-
curar a Amarribo ou en-
viar um e-mail para
amarribojr@gmail.com

COMUNIDADE

CIDADANIA COMPORTAMENTO

Carla Meassi

Após um longo período em reformas, o largo São Bendito e o
prédio da Igreja estão prontos para a festa

A praça foi total
mente modifi
cada pela ad-

ministração pública e a
reforma da Igreja ficou
por conta da Paróquia
local e da ajuda de cola-
boradores.

O custo da restauração
do prédio, com o con-
serto geral do telhado, do
forro e da rede elétrica,
além da parte interna, do
sacrário e dos ban-
cos, atingiu, de acordo
com o Padre Morales,
mais de R$ 70 mil.

Dia 1º de Agosto, do-
mingo, às 18 horas será
realizada uma procissão

Carla Meassi

 Caminho da capela de Nossa Senhora
Aparecida no Morro Bom Jesus
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Blota expõe sobre as influências nas escolhas
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Amarribo Jr. entrevista os jovens

Foto: Amarribo Jr.
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Igreja São Benedito
após a reforma

AMARRIBO JR.

  04- Sexta-feira, 30 de julho de 2010

Igreja de São Benedito
é inaugurada

em primeiro de agosto

da Igreja Matriz do Se-
nhor Bom Jesus da Cana
Verde até a Igreja São
Benedito, transportando
a histórica imagem de
São Benedito.

D. Paulo Sérgio Ma-
chado, Bispo Dioce-
sano, estará presente e
celebrará a Missa em
Ação de Graças a Deus
por sua providência e nas
intenções de todos nós.

“Que saibamos apren-
der de São Benedito a
viver com amor e   hu-
mildade, deixando atrás
de nós um rastro de luz”,
destaca o Padre João
Morales,   o pároco da
cidade.


